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Importância da ordem Chiroptera

A ordem Chiroptera constitui a segunda maior entre os

mamíferos, apresentando 227 gêneros e 1386 espécies

distribuídaspor todo o planeta,ocorrendodesderegiõestropicais

à temperadas,com exceçãode algumasilhasoceânicasremotase

a Antártida (BURGINet al., 2018; REISet al., 2007; SIMMONS,

2005).

Essaordem é dividida tradicionalmente, baseando-se em

dados morfológicos, em duas subordens: Megachiroptera e

Microchiroptera (REISet al., 2006). Entretanto, com base em

dadosmolecularese genéticosatualmente,essaordem é dividida

em subordem Yinpterochiroptera (composta pelas famílias

Pteropodidae, Rhinolophidae,Hipposideridae,Rhinopomatidae,

Craseonycteridaee Megadermatidae, antes pertencentes a

Microchiroptera)e a subordemYangochiroptera,que inclui todas

asdemaisfamíliasdemorcegos(REISet al., 2011).

O Brasil é o segundo país em número de espéciesde

morcegosno mundo (PAGLIAet al., 2012; COSTAet al., 2016),

apresentandoem torno de 174 espécies,inseridasem 65 gêneros

e nove famílias: Emballonuridae, Furipteridae, Molossidae,

Mormoopidae, Natalidae, Noctilionidae, Phyllostomidae,

Thyropteridaee Vespertilionidae(REISet al., 2011). Dessetotal,

146espéciesocorremna Amazônia,113na Mata Atlântica,101no

Cerrado,77 na Caatinga,60 no Pantanale 24 nosPampas(PAGLIA

et al., 2012).
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A ordemChiropteraé muito diversificadaquandoo assuntoé

alimentação,suasestratégiasalimentaresabrangemespéciescom

hábitos desde insetívoro, onívoro, frugívoro, carnívoro,

nectarívoro,piscívoroaté o hematófago. Devido à essagrande

variedade de hábitos alimentares, os morcegosdesempenham

funçõesecológicasimportantes(HODGKINSONet al., 2003).

Osinsetívoroscompreendemo maior número de espéciese

desempenhamum importantepapelno controlede populaçõesde

insetos. Os frugívoros são importantes nos processos de

regeneraçãoda vegetação,por percorreremáreasabertas,como

clareirase bordasde mata, espalhandouma diversavariedadede

sementesnessesambientes,asquaispodemserperdidasdurante

o voo ou eliminadasem suas fezes. Assim sendo, são eficazes

disseminadoresda variabilidadegenéticadas espéciesvegetais,

porque consomemfrutos de árvoresdistintas. E os nectarívoros

contribuem com a polinizaçãode flores carregandopartículasde

pólen que ficam aderidasem seuscorposdurante a alimentação

(HODGKINSONet al., 2003).

A família Molossidae,modelo principal deste atlas, é uma

família cosmopolita composta por espécies exclusivamente

insetívoras,que sãoencontradastanto em áreastropicaisquanto

em temperadas (REISet al., 2007), e agem como incríveis

controladoresda populaçãode insetosnoturnos(HODGKINSONet

al., 2003).

Dentrodessafamília,osespécimesde Molossusmolossussão

no BrasilcomumenteconhecidoscomoάƳƻǊŎŜƎƻǎdacaudaǎƻƭǘŀέΣ

sendo facilmente encontrados e reconhecidospela população

devidoa suaalta representatividade(grandenúmerode colôniase

espécimes)e grande dispersão,podendo ser encontradostanto

em áreasruraise conservadas,comoem ambientesurbanos(REIS

et al., 2007).
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Apesarda granderepresentatividadedessesanimais,poucos

estudoselucidama reproduçãonessaespécie. Fabiáne Marques

(1989) postulam que o padrão reprodutivo de M. molossusé

poliéstricosazonal,sendocaracterizadopelaocorrênciade fêmeas

grávidasou comfilhotesrecém-nascidosnosmesesde março-abril

e novembro,o que coincidecom o períodochuvoso. No entanto,

os mesmos autores salientam a observação de machos

sexualmenteativosao longo de quasetodo o ano, sugerindoque

possahavercópulasmesmofora do períododeacasalamento.

SegundoFabiáne Marques(1989), fêmeasde M. molossus

apresentam útero bicórneo e assimétrico, geralmente

apresentandoo corno direito maisdesenvolvidoque o esquerdo.

Tal assimetriatambém é verificadanos ovários,onde o direito é

maisdesenvolvidoque o esquerdo. Issoocorredevidoa ovulação

e implantaçãoocorrerem preferencialmenteno lado direito do

animal,o que gerauma assimetrianão somentemorfológica,mas

tambémfuncional.

SegundoSoareset al. (2020) os machos de M. molossus

apresentam um ciclo reprodutivo anual com dois picos de

atividadeespermatogênica,um em abril e outro em setembro,e

um períodode regressãotesticulartotal em dezembro,em que os

túbulos seminíferos apresentam apenas células de Sertoli e

espermatogônias.

Apesar dessas interessantes características destacadas,

poucosestudostrazem uma abordagemgeral da morfologia das

estruturas reprodutivasmasculinase femininasdos quirópteros.

Assim,nesseAtlaspretendemosauxiliaros docentese estudantes

no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando a

contextualização dos conhecimentos de biologia celular e

histologia do sistema reprodutor masculino e feminino de

morcegos.
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Aparelho Reprodutor Masculino

Emília M. Soares



1. Visão geral da anatomia do aparelho reprodutor masculino 

Figura1 - Desenhoesquemáticodo aparelho reprodutor masculinode Molossus
molossus. Observeque o aparelhoreprodutor masculinoé formado por um par de testículos,
epidídimose ductosdeferentes,que atravessamos lóbulos centraisda próstata dorsal em seu
caminho até a uretra. A próstata apresentaduas regiões, uma proeminente região ventral,
somadauma regiãodorsaltetra-lobulada. O complexotambémapresentaglândulasuretrais (de
Littre) associadasa submucosada uretra prostática,e um par de glândulasbulbouretrais,que se
localizamnabasedo pênis.

Testículo

Epidídimo 

Ducto 
deferente

Bexiga 
urinária

Próstata 
ventral Próstata 

dorsal

Glândula 
Uretral (de 

Littre)

Uretra

Glând. 
Bulbouretral

Pênis 
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Figura2. Testículode Molossusmolossusadulto. Coradocom Hematoxilinae Eosina.

Note que o testículoapresentauma espessacápsulaexternade tecido conjuntivofibromuscular,

chamadade túnica albugínea (TA). Internamente, o parênquima testicular é composto por

túbulos altamente enovelados,os túbulos seminíferos (TS), que são mantidos unidos pelo

Interstício(Int).

1.1 Testículo 

TS

Figura3. Túbulo seminífero de Artibeus

planirostris adulto. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Note que os túbulos

seminíferos (TS) apresentam epitélio

estratificado complexo, também chamado de

epitélio germinativo,em queseencontramduas

populaçõesde células,ascélulasde Sertoli (CS)

e as células espermatogênicas(CE), que se

diferenciam para a produção de

espermatozoides.

CS
CE

20µm

Figura 4. Interstício do testículo de

Artibeus planirostris adulto. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Observea presençade

células de Leydig (CL), células grandes

poligonais,encontradasisoladasou em grupos,

que geralmente apresentam gotículas de

lipídios (GL)em seu citoplasma. Note também

as células mióides (CM), compostas por

musculatura lisa que reveste os túbulos

seminíferos.

CL

GL

CM

200µm

TA

TS

Int
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Figura 5. Túbulo seminífero de Artibeus

planirostris adulto. Corado com Hematoxilinae

Eosina. Observe que o interstício ao redor dos

túbulosseminíferosé rico em vasossanguíneos(VS).

1.1 Testículo 

Figura 6. Detalhe do túbulo

seminífero de Artibeus planirostris

adulto. Corado com Hematoxilina e

Eosina. Note que a quantidadede células

de Sertoli (CS)é menor do que de células.

espermatogênicas Observe que elas

apresentam núcleos alongados (*), com

morfologiavariávelde redondoa alongado

ou piramidal, eucromático,com um único

nucléolo proeminente. O núcleo pode

variar de uma posiçãobasalà proximidade

do lúmen. O citoplasma estende-se da

lâminabasalaté o lúmen.

CS

Figura7. Detalhedos túbulos seminíferosde

Artibeus planirostris adulto. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Note que asespermatogônias

(Eg)são encontradasna basedo túbulo seminífero,

fortemente aderidas a lamina basal. São células

pequenas,com pequeno citoplasmae núcleo com

cromatina condensada. Os espermatócitos (Ec)

localizam-se acima das espermatogônias,ocupam

duas a três camadas do epitélio seminífero,

geralmente apresentam grandes núcleos esféricos

com um padrão de cromatina distinto (devido à

compactaçãode seu material genético durante a

divisãocelular),variamem morfologiade acordocom

o avançardasfasesdameiose.

20µm

5µm

10µm
*

Figura 8. Detalhe do túbulo

seminífero de Artibeus planirostris

adulto. Coradocom Hematoxilinae Eosina.

Note que as espermátidesestão localizadas

maispróximasdo lúmen (Lu), ocupamduas

a quatro camadasdo epitélio germinativoe

variam em morfologia de acordo com

avançar da espermiogênese. Observe as

espermátides alongadas (Esa) e as

espermátidesarredondadas(Esr).

10µmLu

VS

16



Figura 9. Túbulo seminífero de

testículo regredido de Myotis

nigricans. Coradocom Hematoxilina

e Eosina. Observe que o túbulo

seminíferoregredido é diferente dos

túbulos seminíferosativos, uma vez

quenãoapresentatodasasdiferentes

células da linhagem germinativa

(estão faltando os espermatócitose

espermátides arredondas e

alongadas), apresentando apenas

célulasde Sertoli (SC)na regiãomais

próxima do lúmen (Lu) e

espermatogônias(Eg)naregiãobasal.

Lu

CS

20µm

Figura 10. Rede testicular de

Artibeus lituratus adulto. Corado

com Azul de toluidina. Observeuma

rede de canais anastomosados,

denominadarede testicular, formada

por uma rede intrincada de túbulos

retos, localizados no mediastino

testicular, que transporta os

espermatozoides dos túbulos

seminíferospara os ductos eferentes.

Note os túbulos seminíferos(TS), os

túbulos retos (TR), revestidos por

células epiteliais cuboides (EC),e a

presençade grandesvasossanguíneos

(VS).

TS

TR

TR

50µm

VS

50µm

Figura 11. Rede testicular

de Artibeus lituratus

adulto. Corado com Azul de

toluidina. Observe que os

túbulos retos (TR) não

apresentam células

germinativas. Eles são tubos

curtos, com epitélio simples,

compostopor célulasepiteliais

cuboides(EC).

TR

EC

EC
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1.2 Epidídimo 

Figura 12. Segmento Inicial do

epidídimode Molossusmolossus. Corado

com Hematoxilina e Eosina. Note que o

epidídimo é formado por ductos altamente

enovelados, com seu segmento inicial

tendendo a não apresentar espermatozoides

no lúmen (Lu).

100µm

100µm

100µm

Figura 13. Cabeça do epidídimo de

Molossus molossus. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Observequeessaregião

apresentaductoscomespermatozoides.

Figura 14. Corpo do epidídimo de

Molossus molossus. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Observe ductos com

epitélio menos espesso e repleto de

espermatozoidesno lúmen(Lu).

Figura 15. Cauda do epidídimo de

Molossus molossus. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Observe ductos com

epitélio baixo e amplo lúmen (Lu), repleto de

espermatozoides.

Lu

100µm

Lu
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Figura 16. Segmento inicial do

epidídimo de Molossusmolossus. Corado

com Hematoxilinae Eosina. Observeo amplo

calibre do ducto, com alto epitélio e lúmen

pequenoe semespermatozoides. Oepitélio dos

ductos é pseudoestratificado alto com

estereocílios (pontas da seta). Em geral,

observa-se dois tipos de células,as principais

(seta)e asbasais(círculo).

Figura 17. Cabeça do epidídimo de

Artibeus planirostris. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Note que essa região

apresentaductosde pequenocalibre,com baixo

epitélio e lúmen pequeno,sem ou com poucos

espermatozoides. Observeas células principais

(seta), células alongadas,cuboidais assentadas

na membranabasale em contato com o lúmen,

com núcleoparabasale eucromáticoe ascélulas

basais(círculo),célulasachatadas,assentadasna

membrana basal e sem contato com o lúmen,

compequenocitoplasma.

Figura 18. Corpo do epidídimo de

Artibeus planirostris. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Observe ductos de

calibre intermediário, com lúmen com

numerososespermatozoides. Note as células:

apical (A), células ovaladas, próximas ao

lúmen, mas sem contato com a lamina basal,

com núcleo ovalado e apical e pequeno

citoplasma; estreita (E), células estreitas e

alongadas,em contato com o lúmen e com a

base do epitélio, com citoplasma apical;

principal (seta); basal (círculo); e mióides

(CM),célulasmusculareslisas,que revestemos

ductosdo epidídimo.

Figura 19. Cauda do epidídimo de

Artibeus planirostris. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Note ductos de maior

calibre, com epitélio baixo e amplo lúmen, com

numerososespermatozoides. Observeo epitélio

(Ep) reduzido, com grande quantidade de

espermatozoidesno lúmen (Lu). Observevárias

camadasde célulasmióides (CM) revestindo o

ducto.

20µm

20µm

20µm 10µm

Lu

A

E

Ep

Lu

CM CM

19

1.2 Epidídimo 



Figura 20. Interstício do

SegmentoInicial do epidídimode

Molossus molossus. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Note que o

interstício (Int) varia em espessura

entre osductos.

10µm

10µm

10µm

10µm

Figura 21. Interstício da Cabeça

do epidídimo de Artibeus

planirostris. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Note a presença

de fibroblastos (seta) e abundante

matriz extracelular(ME).

Figura22. Interstíciodo Corpodo

epidídimo de Artibeus

planirostris. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Note uma

redução do Interstício, mas com a

presençade fibroblastos(seta).

Figura23. Interstícioda Caudado

epidídimo de Artibeus

planirostris. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Note o espesso

Interstício, com diversos fibroblastos

(seta).

ME
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1.3 GlândulasReprodutivas Acessórias  

Figura24. GlândulasReprodutivasAcessóriasde Pteronotusgymnonotus. Coradocom

Hematoxilinae Eosina. Note a uretra (U), asregiõesventral (V) e dorsal (D) da próstatae a glândula

ampular(GA). A linhapontilhadaindicaa regiãodeseparaçãoentreasglândulas.

GA

U

D

V

Figura 25. Glândula Ampular de

Pteronotus gymnonotus. Corado com

Hematoxilina e Eosina. Observe o epitélio

pseudoestratificado(EP)colunar, dotado de

células secretoras (S), com estereocílios

(ponta da seta) e célulasbasais(B). Note o

tecidoconjuntivo frouxo (TCF)do estroma.

20µm

EP

TCF

B
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20µm

B

S

Lu

Figura26. PróstataVentral de Artibeuslituratus. Submetidoao métodoPeriodicAcid&

Shiff (PAS). Observeo epitélio atípico com secreçãoholócrina, dotado de dois tipos celulares,

basal(B)e secretor(S),e numerosasvesículasglobularesPAS-positivas(seta)no Lúmen(Lu).

Figura27. PróstataDorsalde Artibeuslituratus. Submetidoao métodoPeriodicAcid&

Shiff (PAS). Observeo epitélio pseudoestratificadocúbico,contendocélulassecretoras(S)com

estereocílios(ponta da seta), célulasbasais(B) e secreçãofluida, hialina e PASnegativano

Lúmen(Lu).

20µm

B

S

Lu

Lu
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Figura 28. Glândula Bulbouretral de Artibeus lituratus. Coradocom Tricrômicode

Gömöri. Note que a glândula é composta por numerosos ácinos separados por septos

fibromusculares(colágeno: verde; músculo: vermelho). Observeque a glândula é envolvida

externamentepor uma rica cápsulade tecido conjuntivo,compostapor uma grandequantidade

de fibrasdecolágeno(C)e de fibrasmusculares(M).

50µm

M
C

A

Figura 29. Glândula Bulbouretral de Artibeus lituratus. Coradocom Hematoxilinae

Eosina. Note o epitélio (E) pseudoestratificadocolunar, compostode célulassecretoras(S) e

basais(B).

10µm

E

B

S
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20µm

1.4 Uretra e Glândula Uretral (de Littre)

Figura30. Uretra de Artibeus lituratus. CoradocomTricrômicode Masson. Observeque a

uretra (U) apresentaepitélio (E)de transiçãoestratificado. Note a presençade glândulasuretrais

(de Littre - Li) dispersasno tecido conjuntivo (TC)da submucosada uretra, entre a musculatura

(M) e a mucosa(E). Fibrasdecolágenoemazule fibrasmusculares(M) em roxo.

Li

U

E

TC

M

Figura 31. Glândula

Uretral (de Littre) de 

Artibeus lituratus.
Corado com Tricrômico de

Masson. Observe que os

ácinos são revestidos por

rico tecido fibromuscular,

apresentando epitélio (E)

pseudoestratificado, com

células secretoras (S) e

basais(B),e pequenolúmen

(Lu).

10µm

Lu
B

E

S
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1.5 Pênis

Figura32. Pênis de Eptesicusfurinalis. Coradocom Hematoxilinae Eosina. Note que o

pênisé compostoprincipalmentepor tecidoseréteis,sendocompostopor duasmassasdorsais,

chamadasde corposcavernosos(CC), e uma massaventral, chamadade corpo esponjoso(CE).

Note que a uretra (U) penianaencontra-se no interior do corpo esponjoso. Note que ambosos

tecidoseréteissãoenvolvidospor uma rica camadafibroelásticadensa,a túnica albugínea(TA).

Observeaindao tecidocavernosoacessório(TCA), osnervos(N)e o prepúcio(P).

200µm

U

CE

CC

CC

TA

P

TCA

N

Figura33. Corpo Esponjoso do pênis 

de Eptesicus furinalis. Corado com

Hematoxilinae Eosina. Observea uretra (U)

penianacom epitélio estratificado,rodeada

pelocorpoesponjoso(CE).

N

200µm

CC

200µm

U

CE

Figura 34. Corpo Cavernoso do pênis de

Eptesicusfurinalis. CoradocomHematoxilinae

Eosina. Observeum detalhe do corpo cavernoso

(CC),ricamentevascularizado(pontasde seta), o

quepermitemo fluxo sanguíneoparao pênis.
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Figura35. Nervo do pênis de Eptesicusfurinalis. CoradocomHematoxilinae Eosina. Opênis

é inervadopor fibrasmotorassomáticase viscerais(simpáticase parassimpáticas). Nervo(N).

100µm

N

Figura36. Prepúcio do pênis de Carollia perspicillata. CoradocomHematoxilinae Eosina.

Note que o prepúcio (P)consisteem uma dobra de pele fina aderidaao tecido conjuntivo frouxo

(TCF)subjacente. Note o fino epitélio (E)pavimentosoestratificado,repleto de melanócitos(M),

célulasrepletas de grânulosde pigmento marrom-escuro contendo melanina. Observeainda a

grandequantidadedeglândulassebáceas(GS)e folículospilosos(FP)napeledo prepúcio.

25µm

P

GS

GS

GS
FP

FP

M

E

TCF
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Figura37. Base do 

pênis de Cynomops 

planirostris. Corado

com Hematoxilina e

Eosina. Observe o

Prepúcio (P), o

epitélio do pênis (EP),

o espaço(Esp) entre a

pele do pênise a pele

do prepúcio,oscorpos

cavernosos (CC), a

uretra (U) envolvida

pelo corpo esponjoso

(CE), a túnica

albugínea(TA)e o par

denervos(N).

200µm

P

EP

Esp

CC

CC

CE

U

TA

N N

Figura38. Prepúcio de Cynomops planirostris. CoradocomHematoxilinae Eosina. Observe

o epitélio externo (EE)e o epitélio interno (EI)do prepúcio,separadospor tecido conjuntivo frouxo

(TCF). Note o epitélio do pênis(EP)e o espaço(Esp) entre a peledo pênise a peledo prepúcio. No

epitélio externo (EE)do prepúcioobserveos melanócitos(M). Note que o epitélio do pênis (EP)é

estratificadoe queratinizado.

25µm

EE

EP

EspEI

TCF

TCF

M
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